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l'." preciso que o sr.

Arnlln «I;: » que [ez (Ins

seguintes quanllas:

Dos canudos da sr.'

camara“ . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

l88li.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamen'te da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce-presideme da

Camara, como se

vê de repetidas af—

Iirmações d 'um an-

tigo correspo-nden

(e d'csta Villa par "

ra () Jornal de

Estarreja. . . . . . 8005000

De multa recehidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

“28935-922

00%00

40837 70

28000

1:329â262
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Na correspondencia de Lon-

(] res para 0 Jornal dos Deba-

tes, chegado esta manhã, eu—

contramos uma justa aprecia-

ção do procedimento do gover-

no hritannico na questão de

Lourenço Marques.

Respigamos n'aquella im-

portantíssima folha nos trechos,

que são a condemnação vehe-

mente da intervenção da poli—

tica do egoismo d'aquella na-

ção orgulhosa, n'este negocio,

que esta prendendo agora sin-

gularmente as attenções de to—

da a Europa.

. .

Diz-sc ahi:

() caminho de ferro de De-

lagoa, de que o governo portu—

guez aranha de tomar posse, em

consequencia de ler faltado a

...- .—
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companhia aos seus compro- sngaestivas do que as de hoje.
O

misses, merece que se lhe con- Quando qualquer cousa é feita

sagre alguma attenção.

Os factos são simples. A

companhia não cumpriu o con-

tracto, e o governo portngnez,

em harmonia com o tractade e

no plenario exercicio dos seus

direitos, annulla a convenção,

toma posse do caminho de fer-

ro, que elle continua a explo-

rar, c annuncia que este cann—

nho de ferro sera vemlido, en—

tregando—se o producto da ven-

da a companhia.

Os accionistas ioglezes co-

meçaram então a gritar. A ln—

glaterra manda uma canhonei-

ra a Delagoa, e os seus jornaes

annunciam que o governo por-

tuguez acaba de praticar um

roubo, e que se lhe não deve

permittir tal procedimento. E'

o que dizem o Standard e ()

'límcs. _ _ _ >_

" "Seriã'fatmin evidcn -

cia todas as contradicções dos

jornaes inglezcs. Isso porém,

não vem para o caso. 0 que se

importa agora e esclarecer este

grande assumpto, que se pren-

de à situação actual da Africa

central e meridional.

Primeiro que tudo é preci—

se notar a indignação dos jor-

naes inglczcs, que () verdadei-

ramente comica, quando se

compara a fleugma com que

foi por elles recebida, ha cerca

ie tres semanas, a sequestra-

ção dos caminhos de ferro da

Servia. Então apparentavam el-

les uma serenidade admiravel.

Era preciso saber antes de tu—

de o que diria o governo ser—

vio e o que responderia a com—

panhia. Agora parece que não

é preciso nada disso. Diz-se

que o governo portuguez rouha

os inglezes, e que esse roubo e

premeditado. Faz—se ostentação

d'estas cousas nas folhas in-

glezas de hoje (29 de junho).

De resto nem () Standard nem

0 Times dizem uma palavra da

venda do caminhode ferro nem

da entrega de producto da ven-

da in companhia, e por conse-

quencia aos accionistas, quer

estes sejam inglezes quer não.

. .

Estes processos de polemi-

ca são aqui muito vulgares, (na

imprensa de Londres) mas ra-

ras vezes se teem visto contra-

dicções mais flagrantes e mais

pelos ioglezes ou para elles, é

sempre hoa. justa e leal. Será,

porém, ma, logo que o menor

interesse britannico ler lesado.

Um exemplo.

Os empregados da compa-

nhia armaram—se para defender

o caminho de ferro contra o go-

verno. () Times approva.

Que dilferença encontrara

este jornal entre esses empre-

gados c os cnltivadores irlan

dezes, que, não cumprindo as

condições estabelecidas nos seus

contractos com os proprieta-

rios, se defendem com as ar-

mas na mão contra os agentes

do sr. Balfour?

Deixando, porém, os jor-

naes passemos ao meeting dos

portadores d'ohrigações e de

outras pessoas interessadas no

_,ncgocio. . .

Alguns advogados, consul-

tados pelos donos das obriga—

ções, manifestaram a opinião

de que o governo portuguez ti—

nha nlt'apass:nlo os seus pode—

res, e que, admittinde mesmo

que a companhia tivesse reco—

nhecido a ohrigacão de comple-

tar o prolongamento da linha,

o praso que se lixara não era

rasoavel, e as chuvas, que so—

hrevieram durante esse praso,

Cotlstilttinlll um caso de força

maior.

' Entre os signatalios d'este

parecer figura sir Henry James,

um dos advogados de Times

na cummissão Parnell, e sir

Charles Russel, advogado do

proprio Parnell. E' para admi-

rar a logica de sir llenry .la-

mes, que, ao tratar-se de pro-

prietarios portngnezes e toma-

dores inglezes, acha que se po-

de invorar a força maior, para

deixar de cumprir as condiccões

dos contractos, mas que acha

deploravcl esse mesmo argu-

mente para defender os culti—

vadores irlandezes contra pro—

prietarietarios anglo-ir!:nnlezes.

.

l .

O meeting acabou por ado-

ptar diversas resoluções contra

o governo portugnez, mas a

principal perde toda a sua im-

portancia por causa do seu pro-

ponente., que foi o coronel Mal-

leson. Ora este cm-onel Malle-

son foi ftlÍllt'llC mesmo ollizial

; que, em poleiro qu anno pas- .

(

 

êltepetição. .....W

sado, publicou no Asiale'c Qwar—

terlg Review um artigo, no

qual se declarava que a decisão

do marechal Mac-Mahou, na ar-

hitragem entre a Inglaterra e

Portugal, havia side injusta.

Em vista de tudo isto,com-

prehende-se bem porque e. que

se tem estado a fazer tamanho

barulho a proposito de um as-

sumpto. que é tão simples co-

me o dos caminhos de ferro

servios, e sobre o qual se não

fez hulha nenhuma.

. .

E' isto o que diz o Jor-nal

dos Debates, fazendo-nos intei-

'a justiça e apreciando exacta-

mente as intenções britannicas

n'a-sta questão.

governo hritannico, os

seus jOl'ItthS e os seus capita-

. listas, podem aggredir-nos e

até insultar-nos, mas o que não

podem e roubar os nossos di—

reitos, que todas as opiniõts

honradas e desinteressadas teem

de reconhecer. A imprensa por-

tugueza está todo ella ao lado

do governo, applaudimlo-lhe a

energia dos seus actos e a cor—

reção do seu procedimento.

A imprensa extrangeira tam-

bem o não (lcsacompanha. 0

Temps, que é aquella impor—

tante e :un-torisada folha que

todos conhecem, manifesta so«

bre o assnmpto asopiniões que

e telegrapho hontem nos trans-

mitliu, e o Journal des [)ebafs,

cujas opiniões são cotadas su

periormente no mundo politico.

tem sobre o assumpto as opi-

niões hem pouco sympathicas

ao governo hritannico, que aci—

ma transcrevemos. A imprensa

ncerlandeza esta tambem por

nos. (is jornaes de Amsterdam

e da "ave pnhlicaln o decreto

da rescisão do contracto, e ap-

plaudern-no com uma justa me-

dida de energia tomada pelo

governo portuguez.

ªi questão meião:

Pontos aVeriguad-is n'esta

'qnestão :

l.." —o partido d.: 130030 ill reis

e um escandalo e uma innnorali—

dade de tal ordem que não tem

detem possivel;

3."—a ale-:isw la janta geral

Publicações

Annuncios e commuiiicmtos, linha.. 50 réis

23 réis

Os srs. assignanttw teem e descontado % º|.,.

«« , ' Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

VªI'BIISB
Itor-max, DO PARTIDO FROGRÉSSISTA

Asslgnaturas

15000 réis [ Semestre.

Com estampillla, (anno). .
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d'Aveiro que reintegron o sr.

dr. Cunha e annullon a Sllliª

pressão do seu partido, não foi

revogada por tribunal algum;

Itº—a camara para crear

aquelle escandaloso partido não

St.? conformon com o novo codigo

porque ainda não existia.

 

  

 

Camhaleando de eontradicção

em coutradieção, surprelmnliila

em mil mentiras alinhavadas em

quinhentas palavras, & arallada

hate agora em vergonhosa reti-

rada (: queima [5 linhas de pol-

vera falsa, coma resposta ultima

ao vivissimo artaque, com que a

temos desalojado do redneto da

ignorancia perlida, d'onde hus-

eou encobrir () odioso do escan-

dalo e da immoralidade da crea—

qao de partido medico de 3005000

reis.

N'esta, como em todas as mais

questões, e porque se eolloea sem—

pre em lama, vae. descendo elles-

cendo, inseonscientemente, insen—

sit'elinente, e a pouco trecho ap—

parece enterrada n'essa lama até

as oreihas, que ficam de fora, er-

guidas, guiadas, enormes, & at-

testarem indiscutivelmente, (tomo

earacteristims bem definidas, &

especie de adversarios com quie

deparamos por esta imprensa fo—

ra, aberta hoje a todos.

Caçado em notaveís incohe—

reneias, o orgão anda. fazendo do

escrivão da arredor-ta., dizendo eu-

de dizendo, dizendo que nao di-

zendo. l'ozemoslhe a descoberto

as eoutradícções mais salientes

dºnm numero para outro. Trans-

crevemos as proprias palavras,

para não nos aceusarem de que

eitavamos de falso.

Pois longe. de se defender e

de. justificar essas cont-radiceões,

que o esntagaram, fecha-se em

si mesmo e não responde. Ha

tempos que gritamos que desem—

huehe o homem, mas o homem e

um homem e um bicho é um hi-

eho. l') aqui está porque o org/“w

não desembnehat

Ha tanto tempo que promet-

teram publicar () arranhão que,

segundo elles, annnllou a (100in

da junta geral sobre & reintegra-

ção do sr. dr. Cunha, e. até hoje

ainda nada fim-ram.

Mentiram, (: agora não sabem

ao menos ps.—niteneizuº—se!

l'ois respondam, emquanto nos

Vamos perguntamlo:

— Porque não se impoz con-

dições ao partido de 53005000

reis ;

—— Qual siqqu-hntam desde

que. a junta geral l'et'ojrnu a sup-

pressão do de 250.300 reis;

— l'orqne (' que so um anno

depois de creado o escandalo dos

2100-3000 reis se supprintin o parª

tido de eso—Sinn) reis.

Desemlnu'ham ou não?

_ ,,,—___ . ...
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Ano.—Na sexta feira, lª,—z

acto do 5.º anno juridico, o nos-

so illustrsdo amigo, sr. dr. Joe—

qnim Soares l'intn, muito digno

administrador eifectiro dºeste con—

d) eamlnho de ferro colhe.

«lo Valle do Vouga". -——'-0u.

times com surpro-m e magoa

que em Oliveira de Azemeis se

fez esta semana um meeting,

com 0 lim do obter se que .o

caminho de fon-o do Valle' do

Vouga, passando por aquella

villa, wi cair em Espinho.

Até aqui fnllavzt-se em que

ello 'viria nntrenrar em Ovar, o

que em recon'nnemlmlo por to-

das as, razões rommerciues e

mesmo economicas; mas hoje

querem leva'l-o pela Feira, que

é uma villa; morta relativamen—

te p:u'.t oronnnercio, e ferhallo

em Espinho, cuja inmortanc'n

dura apenas a epoca debanbos.

Havemos de voltar ao us-

sumpto, mas desde já clamo-

mos por que se não faça tão

flagrante injustiça á ben razão,

pois que nutnmlmeulb o ter-

minus accidental do caminho

de ferro do anledo Vouga tem

seu logar em nosso concelho.

E' grave () ussnmptoemais

grave a injurin que tentam fa—

zer nos. Sabemos quem ntirn a

pedra, escondendo n mão. ()

sr. deputado pelo Feira de ha

muito que traiçoeiramente anda

minando & nossa importancia

de villa muito commercial e

laboriosa, uma das primeiras

de paiz. Brevemente gritarcmos

alerta, por se andar ajustando

mn retalho de nosso concelho

pelo preço d'uma traição.

Mas agora elnm'nnnos a at

tenção de todos os nossos con—

tei-ronco»; para o que se trama,

o fim de ir—se arruinando anos-

sa importancia, isto é, a nossa

vida commercial e industrial.

Muitos teem partes considera—

veis de seus bavcrrs emprega-

dos no Furadouro. Pois ndoc

int-cam, e verão como elles se'

inutilisnrão, se não se protes-

tar contra a direcção, que ul-

timamente se pediu em Olivei-

ra de Azemeis, do caminho de

erro do Valle do Vouga.

Para esle assumpto não ha

partidos nem odios politicos. E'

questão vital para todos nos;

e o bem commnm da nossa

terra deve estar acima das be—

terogeueas crenças pnrlidnrias.

Appellznnes para o bom senso

e para o patriotismo dos babi-

trtntes d'Uvar. .luntemos-nos e

protestemos, para que no me-

nos se não diga que. nos dei-

xamos espoliar inconsciente-

menle. ,

Haja uma vez sequer a cln-

'ra comprehensão de que sobre

as ambições dos partilos estão

os interesses do nosso lera,

pelos quaes dizem pngnur esses

partidos.

Voltaremos :10 assumplo.

Docum.—Bastante incom—

mudado de saude tem passado o

nosso amigo, sr. João Lopes de

Oliveira itu-mªs.Atacado por uma

pleuro pm-tnnoniu, & sua vida

etrren gr.-tude perigo, do qual,

portou, parece que se acha livre,

pois entrou em cunvolt-servico.

As su::s prompt—ir: melhoras (-

O ']u-ª illelíl—l lil" *? Í'jªmns.

Suu ex.“ ficou aprovsdo e as-

sim fechou a sua. formatura. A

sua illustraçi.» uªurafla (» gui-nn-

' tiu, bastante ti:-» que fará tunahri-

Jhante carreira n:: viuln pratica.

("Tomo administrador j:t fez ev-

plentlidss provam publicar; e de

certo continuara nt brilhante es—

teira de. seu pai:; e curto adroga.

do, manter-sein m linha em que

se eolloeon, 6 un) administrador.

Muitos parabens lhe damos,

com um abraçº.

Desordem. —— Sol vader da

Fonseca Martins. casado. la—

vrador, do logar do Seixo Brun-

ce, ile Valltgn, in pnssnnilo lltt

liegctlonrn, da llit'fªilllil fregue—

zio, quando se encontram com

elle Delphim da Cunha e () ll—

lho d'cste por nome Manuel da

Cunlm. ninhos d'alli, e o cs-

pnncaram rijameute.

Aquclle veio queixar-se á

aucloritlade administrativa, que

remelteu logo a queixa para

juizo, omle se dará o premio a

quem o merecer.

Transeflpçâm—E', com '

a devida venia. do nosso col-

logo Correio da Noite o excel-

lenle artigo, que publicamos

em primeiro log.-tr, sobre a me-

mentosn questão, puro que a

Europa está lançando os olhos.

Vadio. -—Joaqnim Henriques,

filho de José Henriques e de Me-

“ rh Joaquina, nattu'al de S. João

do M mto, de 'l'oudella, parece

que audnvn por ahi & mente, sem

profissão nem domicilio, vudiun-

do, até que, entregue ao poder

judicial, este o eondeumou por

radio u 8 dias de prisão correc—

cionel nas cadeias d'esta villa e

o poz á disposição do governo pa.-

ra. lhe fornecer trabalho por tem-

po de 3 annos.

Inspecção de reerutns.

Estate já. designados os dias em

que pelas 10 horas da m-mhzi e

no edificio do governo civil de

Aveiro teem de comparecer o,;

mancehos este unno recenseados

para o serviço militar, a fim de

serem inspeccionudos pela res-

pectiva junta de revisão.

Iâil-os pela sn:]. ordem:

Dia 18 de setembro, l'reguezia

de S. Vicente;

Dia 19, freguºzia. de anlega;

Iii-a. 20, freguezia de Maria.;

Dia 21. freguezis de Cort-ega.-

ça e de Msceda;

Dias 23, 2.5, 26 e 27, fregue-

zia d'Ovar; e

Diu 25, fregnezia de Esmoriz.

Prevenimns, pois, os interes-

sados de que untesd'aqnelles dias

se apresentem a sollicitar da

eonunissão do recrutamento e com-

petente guia de nmehn, sob pe—

na de se suieitarom & pagar o

multa de 305000 reis, imposta

em processo de policia correeeio

nal. Aqui fica o aviso.

S. I'm]ro.—_l.emhram—se os

leitm'es de termos noticia-do () nn-

no pnssudo uma festa explendids

l—iin em honra. do velho santo, &

qumn Deus confiou os chefes de

(Jun"?

Pois este nno nada se fez

: mn louvor de S. Pedro. A ser

“, negro. I'routçtria, & esc-tdiria que

' dvi p n'a & Cipolla, os r_vpros ,s

no lol->. tudo tinha um ur lllítl' .

ll tulo isto p rr.pt“, o mini.-uu-
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' . l' — eivriu ii serpíu

us portos do po tei .

Ora essa-!. . . Então os mila-

gres de S. lªedro eram precisos

para se lhe fazer a festa,"?! E'

verdade, o sr. Icó fazia-'a (esta,

elle mail—o o ari-nes Janeiro, se o

ministerio cubisse antes de 5. Pe—

dro, mas o diabo de S. Pedro (o

Senhor nos perdoe!) não fez oª

milug're. Por isso não se the fez»,

fest [.

Triste ! '.l'ristissimo !

(lomo S. Pedro mio se esti-

vesse rindo !. . . No Lin-go do

Chafariz, na. iu t dns Maravalhss,

na rua do Seixal, e em outras,

foi S. dero muitofestejudn, com

fogueiras e dese-antes.

Principalmente no Largo. do

(Ilmf'ariz & animação, no domin-

gn, correu com enthusiasmo. ()

Neptuno foi corôsdo com um ea.

pacote de cores, illuminndo e as

taças vestidas d'um fio de luz.

A” roda. mzistareus eoni bandeiras

e uma proiusuilhnniuução á gior-

no; e duas danças alegres, vi-

brant-es de euthusiasmo.

A' meia noite laneouse fogo

ao mastro, como uma lingua enor

me de luz avermelhada subindo

para o ceu e dando um tom si

nistro ao detestudo Neptuno.

Lembramos-nos então de que

n'nqnelle sitio já uma familia tani-

bem habitam, e ahi sandam as

suas alegrias e commemuraru as

suas tristezes.

Tudo mudou, porêm. Quem

sabe se aquelle mastro ardendo

não vem recordar-nos ns linguas

de foco do inferno, onde o dos-

terro o do Priutto-UrOSso pagará.

& odiosa vingança, com que elle

atirou D. Rita para & sepultura !

?;:raeão de Jesus.—Es

to Coração de Jesus., de que Vat-

mos faller, é o novo. Quer—se di—

zer que é o que está na egreji

matriz, no altar de S. Bartholo-

men.

A fox,-tt está. pura domingo

proximo. l'ouco importam festa:,

o que nos importa é a erribação

de uns 2 niissionurios que, não

sabem-is & que proposito, come-

çaram na. sexta feira shi & pre-

gar umas praticas. -

Insurgiim-nos e intra isto. DJS-

de qne o celebre e celebrado Pty

dre Miguel, que tão acossado tem

Sid“) de toda a parte, por aqui

avejon, rebentou um principio de

tlesmorslissçzio nos nos 3 eostu

mes, que, se CSlSlÍ“, eralstrnle.

() missionario e o soldado são

uma chaga nªum povo. Pelo nie—

nos s pratica assim o tem de-

menstrual).

«lis porque dispensamos 'os

taes missionarios.

E a proposito, recordsmzs o

facto de se retirar e sede do ar-

sociação,rlºoude estava, para. a es-

su do sr. Cnvilhn. Den—se (',/uno

razão que era nozessario ati—ts-

tal-a dªonde eheirnsse & politica. e

vão e levam—no exactamente para

uma casa onde se tiberneia po-

litics desesradam in le.

Nu mesma. casa, pois, estão o

exithesonroiro do Cumaru e ainda

hoje dispensador do resto das grs—

çaísdo Cifra do municipio, zt asso-

ciação do coração de Jesus, e

o... homem,- a quem chamam

medico, eterno hospede do sr. (Ja—

Vllll't.

Quem e capaz de ami-nur que

a nssosingâo do Coração de Jesus

não c'uicorre para a sustentação

de tal. . . coisa, a que clics elia-

mçtau medley.). . .

Pais ramento. — Falleeeu

est-u somam 3 esnmnecids mie

do nisto b indoso amigmsr. lªran-

ciseo de Pinho, muito lmbil e di—

gno rerelor do. S. Vieruite.

Sent-iuris este d !lUl'USfl transe

p n- qu.- no:-i!“ ti' ousar «; nosso

n nim. [Hill)í lhe sinceros pf:-

z ou :s.

! [lote] no Miradouro,

l - «Com esta inesuoi cpigraphe pu-

blicamos na. secção competente

uin annuneio do nosso antigo, sr.

Silva Cerveira, que vao na costa

do Furadouro abrir um hotel, pa-

ra & proximo epoca balnear.

Era uma necessidade inet-lins.

vel um estabelecimento d'e's'ta na-

tureza). nfums praia de', bªnhos,

"que aindª" &) anno passaâoággve

luma concom'meia digna de ªno-

um. E', pois, () sr.Cerveiru quem

vae satisfazer essa._ exigmcia da

praia e introduzir assim mais um

melhoramento indispensavel ao

Furadouro.

Augnramos the muita prospe-

ridade, mesmo porque () anno pas-

sado ahi teve, aberto um estabe—

lecimento de café e bilhar que

foi muito bem recebido. Se fosse

necessario algum penhor para as-

"segnrar—nos de que o hotel será

excedentemente montado com. to- .

das as commodidmles, dercncia,

limpeza e baratas, ahi tinhamos

amaneira como o publico recebeu

o anno passado o café e o bilhar

do sr. Cerveira.

Aa sol.—Ben-za—o Deus ao

sr. Aralla, que já sae cá. fora,

talqnslmente um cai-acol ou la-

gartixa. 'Pimidmnente sim; mas

vae adeantando um passo agora,

e logo outro.

Mas cautella, que os rapazes

costumam obrigar o carmiola re-

colher as pontsso cortar o rabo á

lagartixa.

Isto aqui entre no;. Conselho

de amigos. Sempre é bom não ir

muito além. Sim, porque. . . por-

que. . . porque os rapazes costu-

mam obrigar o caracol & recolher

as pontas, e cortar o rabo à la—

gartixa.

Ain-ils :: granda peixo-

tlee ..—Contnmos que as da

lªura. ou antes o sr. Aralla, que

parece ser o patrão da casa, ficou

com co,-Sono reis & uma mulher

da, rur. Velha..“ Mes, além de di-

nheiro, ficou com uma pia, no

. valor de 800 reis. Precisa da pia,

não ha, duvida algum.

Vá lá; que lique com a pia,

entende—se. Ficou com o que pre—

eisa. Mas que ficasse com o di-

nheiro. . . Ura ponhazo. para alli,

sendo gritnmos mais 111113.“ch

Aqui dºei—rei, [minutos!

Grande festividade.—

No nossa visinlm Avanca vao

grande azafnma para festejar-se

com todo o citplendor & Santa

Marinha, orago da fregnezíu.

Festa estrondoso, pelo program—

nm, que passamos o. transcre—

ver, e pelo que nos consta, ou

não estivessem na cabeceira do

rol de counnissão dos festejos

os nossos amigos. srs. drs. Abreu

Freire e Domingos Liborio.

Vejam o programma da fes-

ta que se realisn nos dias “17

e l8 d'este mez:

Terá logar no corrente anno,

n festividade de Santa Mirinha,

em Avanca, com uma. pom 3a e

luzimznto cxplendo roses, emlh'tr-

moniu com o mais aprimorado

bom gosto, compativel com o

meio aldeão, não se poupundo &

commissão dos festejos u esforn

ços nem a dfzspezas para que to-

do sui-1 á medida do agrado dos

muitos fornstci ros, que costumam

concorrer tiquellu grand: festivi-

cludr, (: que este anno, se espe-

ram em numsro muito cxtmor

dinnrio.

D'uccordo pois, com as exi—

gznsízts de urna testo cxplendidzt

c grandiosa, que dztivs impres-

. sªy.-s duradouras, resolveu zt com-

i missão abaixo nomndu contra-

ª star as malltorzs musics—;, o ni:-

       

lhor fogo d'artificio, illuminaçõe

e arruamentos para os festejos

externos, e os melhores orado—

res, orchestra c armação para

os festejos de egreia. _

' Scrii annuncíndi & grande

. ' festividade alguns dias antes, com

;salvas de morteiros ao romper

da aurora, meio dia e crepuscu—

:«lo, salvas que se repetiria, aug—

mcntando todos os dias 0 un—

mero de tiros, até quarta-fei-

ra, 17. _

N'cste dia, ás 8 horas da

tard :, entrará nmrcialmente no

local da festividade, & excellente

bnndsregimcntel de caçªdores

9, que deve chegar n'esszi occu—

Sião ao apeadeiro, onde será es-

ªperada pela muito acreditada

do sr. Pinho, de S. Thiago.

Subirâo então ao ar numc—

rosus Í"trztl'fdolus de foguetes de

variadissimos gostos.

A's- to homsem ponto,$t:ts

duns musicas começarão a exc—

cutur as mais escolhidas peças

dos seus reportorios, em elegan—

cs e vrstosos coretos para isso

preparados.

Os festejos serão iniciados

- por um montªnte foguetão detrin-

« ta tiros de dvnumite, estrellas

de cores,“ etc.O local estará em-

bctndeirudo e illuminido com

uml profusão dzslumbrunte.

O fogo de artificio, cerca de

cem variedades, em que predo-

mina o fogo do ar, o que ha de

melhor e mais surprchcndcntc

na arte, seguir-se-ha quasi inin-

tcrruptnmente.

Das 10 horas foi | queimar-

s—e hit o fogo escolhido, entre o

qual sobresne um magnifico (mn-

que! de varindissimzis có res; d'nhi

por denntc queimar-sc—hn a res—

tante parte, tambem muito im—

portante. A's tres horus comi

queimado um foguetão de trinta

tiros cgunl ao que iniciou os

festejos.

Quinta-feira, rg—A's n ho—

rus dt manhã com :cziru' a misst

solemne, n grand: instruncnml

pela orchestra do sr. Pinho, com

u collabomçio d: ulgumis voz :s

convidadas por aqu-lle maestro.

Espera-se que o Liu/lama..»- (:

uma aria ao orador seja c-tntidu

por uma distin-ztissíma emitiam,

por muito especial obsequio.

O orador do. manh-i será o

rev.mo Patricio, já ha muito co—

nhecido como un dos omumczi-

tos do pulpito portugucz.

A egrejn estará ormmeutu-

da com um luxo e brilhantismo

desusndos nas aldeias. Para isso,

n commissio dos festejos justou

a melhor armiçfio da acreditadt

casu Viuva Lisboa, do Porto.

De tarde haverá Vesperus

solemnes, tambem a grand: ine—

trumcntul, subindo ao pulpiro o

nbnlisudo e talentosa oratdo dr.

Moreira Freire, cujo merecimen—

to oratorio é bem conhrcido de

todos.

Em seguida sshirzi & praia;-

sie com todt n' pimpi (: cvplcu—

dor. A” noite haverá ainch mui-

to fogo e anruiul, até às nove

, horus e. muit.

Nota:—Estr: programma p-i-

dcrzi ser alterªndo por qudqunr

causa imprevisto. Hi combovos

para Avanm, chegtnd.) do sul

às quatro horas e mria da mm

nhí, eás srtc (: um quirto di

tarde; do norte às onze menos

um quarto dt m'tnhã, e ás oito

menos um quurto di turtle. '

A anmissão dos festejos

Dr. José Mtriu dºAbreu Freire,

presidente;

Dr. Domingos Liberio de Le-

mos, secretario ;

Reitor Antonio da Costa l.citr;

Padre Antonio Maria de Pinho;

Padre Manuel da Silva Vaz Lu-

rungcira;

Manuell Ill-urit de Ctstro Cm:-

Rcu .



 

   

 

ADVOGADO

AngeloFerreir-a abriu,

no dia l' do findo

mz; db íinaí'om—oamápto-

uiío de-aátitegadoinalºra—

ça, em frente aos Paços

Mnnieipaes e onde teve

sua banca o ex."'º sºr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3» da

tarde.

“

AGRADECIMENTO

Os abaixo assígnados, po-

nhoradissimos para com as pes-

soas que os visitaram peloines—

perado fallecimento de seu que-

rido esposo, cunhado e genro,

na cidade do Para, vem por

este meio, protestar a todos :

sua indelerel gratidão.,

Ovar, 28 de Junho de 1889.

Maria Garcia de Sousa Villa.

llosa de Sousa Villa.

Maria de Sousa Villa, au-

sente.

[tosa de Sousa Villa, Junior,

Maria do Carmo de Sousa

Villa.

Margarida de Sousa Villa,

José Fernandes de Sousa Vil-

las. ausente.

Antonio Fernandes do Sou—

sa Villas. ausente.

Francisco Fernandes do Sou-

sa Villas, ausente.

Manuel Fernandes de sousa

Villas, ausente.

.loàé (l'Olireira da Graça, au—

sente. .

José Fernandes Villa.

 

Hotel no Furadouro

Silva Cerveira abre no dia

15 do proximo agosto um ho-

tel na rua dos Bombeiros Vo-

luntarios do Porto, da costa do

Furadouro. Connoodidade, Inn-

pera e preços convidatims.

CONCUãSO

A Junta de Parochia da

freguezia de S, Vicente de Pe-

reira, concelho de Ovar, faz

publico que, por espaço de 20

 

' dias, a contar d'es'ta data, se

acha aberto concurso para a

construcção, na Torre, tl'esta

freguezia, il'uina casa para au-

la .i'instrneção primaria do se-

xo masculino e residencia de

professor, subsidiada pelo go-

verno

A planta, orçamento e mais

condições relativas a este ron-

rurso. acham-sc patentes todos

os domingos, dias santos (: (plin-

tas feiras, das 0 às lºl horas '

primaria do sexo femenino, Tor—

re, rl'esta h'eguezia,

E parmconstar 'se passou

este e outros de egual theor,

epic serão allixados nos lagares

mais publicos do, costuram, que

eu Adenir;Fernandes-dªwn-

de Junior, secretario, interino,

escrevi. .

"Secretaria da hiritzf de Pa-

roehia de S. Vicente de Perei-

ra, 30 de junho de 1889. "

O Presidente

. .Éánuel da Silva Terra.

 

Casa _

Vende—se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para traetar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam—

pos, O "ar.

Vende—se

Uma casa no Furadouro, á

beira da estrada, quem a pre-

tender, falle com Francisco da '

Bibas na travessa de Outeiro,

Oiiªl'. 362

_

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella raia.

Quem & preten er dirija—s:

& Margarida do Ficha, _na rua

dos Lavradores.

ªiiiaieeraaí

DE

 

 

JOAQUIM GOMES DA sum "

O antigo olheial de Far-

raia, sabia de caza d'elle, e es-

:à estabelecido na Rua do Ou—

teiro, em frente do Chafariz,

onde espera ser procurado pe-

los seus freguezes.

Esta habilitadoa fazer toda

a obra pertencente à sua arte,

tudo por preços commodos.

Sendo pieeizo Vac tambem eu—

rernisar moveis a rasa dos fre—

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e enrernisa toda a

obra.

Espero a protecção das srs.

lreguezes.

NOVA OFFClilã'

lilSBODltlENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

. OVAR

Partiripa ao publico que abriu

| uma oliieina do Serrelharia Mo-

 

: chanic'u. N'osta ol'liina fra-so toda

a ipndidade de obras, assim como

o ova'mcuse
 

 

obus e paraelovaçoes de aguas,

estas bombas aspªram em grande

comprimento, assim como moinhos

anthonatiros de tirar agua com o

vento. Systema amoriuino etr.

N'esta oliicina tambem se faz

toda a qualidade do portões, gra-

,des enigmas. Tambem se tamem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tnnois, prensas para ex-

primir bagaço e para lugar.

FUNDIÇÃO
De cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zinco, cobre"

- chumbo.

() proprietario d'esta oiiioina

encarrega-so de todo o trabalho

concernente à sua arte..

Preços rasoaveis

OVAR

Muito util ao eommercio,

artes e industrias

BOLETIM ANYUNCIADOR,

litterario e íllustraclo, de

grande formato. Publica—sr: em

todos os domingos, sendo dis-

tribuido gratuitamente no Pur—

to e arredores e vendido em

Lisboa e nas principacs localida—

des do reino.

Envia se um numero a to—

dos os negociantes, artistas e in—

dustriaes que o peçam á redac—

ção, rua do Loureiro, Porto.

Acceitam se agentes em to-

das as localidades.

 

Casa para

alugar

Arrenda-sc os altos d'uma

casa na Praça de S. Thomé.

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

#

.:7
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" RELOJOARIA

GA ltAN'lªlíth

15, Rua da Graça, 16
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Antonio da Oem/m

&
“

Farraía A

e
r

Pai'ticipa a todos os

seus amigos e l'regin-zes,

que arabe de abrir na

lina da tiraça, perto do

Chafariz, () seu nero os-

talwlniamento, moletom

relogios d'algiheira, de

prata «: oiro, de lneza !)

sala, que vende pn“ pre-

ços modieos, sendo o

minimo preço dos de

prata 15500 :'(-Is;

o que compõe toda a

qualidade de relogios e

caixas de muziea, alian-

çando tudoo seu trabalho

&?

«()
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Augusto da Cunha Farraia

Participo ao respeitavel pu-

blico que desde o dia lli Ltlll'l

um ILm'O esta!nrlerimento por

minha Conta.

da manhã, no edificio da escola bºmbas parª poços, jardins, eosi—

nos liespert'nlores, de. Nilrel e

de dilll rentes gostos. assim ro-

mr. de prata de bolso. e de Ni-

rki-l pequenos. Grandevarieda-

de de correntes de Nirkel. etc..

'l'ainhem cnneerta os mes-

mos, assim como caixas de mu-

sica.

Pede aos srs. lreguezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabeleriinoiuo.

s—uua na PRAÇA—8

Em frente ao lll.'“º Sr. Fran

cisco Rodrigues da Siira,

TELHA

Manuel do Grarnle. lelheiro,

da liegedonra de Vallrga, esta

encarregado de vender uma

grande porção de telha de pri-

meira qualidade. a [té—3500 reis

carla millieiro.

Quem pretender pode diri-

gir-se ao annunoiaute, pessoal-

mente ou por carta, que satis—

fará logo a qualquer pednloipie

lie seja leito.

FAHlS- Glitttltlll. Aittltlãl & t'- llSlllll

enrrones '

novas PUBLGGAQOÍS

 

OS ()(/)VTENEPORANlCOS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SILVA PiNTO

Um volume em 12, nitidamen-

te impresso em papel :is'st'tiilmlii,

com o retrato de Camillo .» a lista

das suas obras e triplo.—(36.33.

Preço 200 reis.—N ronda em

todas as livrarias de Lisboa e pro-

vinrias. '

No prol-v:

JoÃo DE DEUS E uoNçiLres

CRESPO

Novo Diccionario Ilriliuno- I'mu

lugares, contendo todos os vio-.,)-

bnius da lingua usual, (min a pro-

nuncia ligurada e os nomes pro—

prios geralmente uºadns. |rut'liÁF-

lº.-tiãld'l lãNliltlt) lt.-*.thl'lNl, de

tªl—n'ença. professor de lingua ()

litteraltn'n italiana e l.!ãt'iNiit)

(Z.-tr'l'ltt) lll') |A lª.-XYE'I'TE, pro- -

l

fessor do instituto Min:-ho.

Um volume em IS, de 6:20

pagina-«, i-npresso em espl-ndido

papel, com uma elegante rapa do

l'erealino, 700 reis; em rameira,

800 reis.

No preto: para sair em julhi

proximo a parte Poring-ir:! iu-

(iana.

[XPlllilt'lll líÍiliEªaSlt DE lit;

Vista geral da l-pr'isifjio, rom

a Torre lãill' l, (:.-inipnnariri e pl.:i

rol da mesmo torre e os retratos

dos einen i'll'ríJliliu'll'WS um: dirigi-

ramos trabalhos, e uma dos::ii

peão rapida na mesmo.

Uma falha de. l,!z—iMUQH: 230

reis,

tl'liii Dia D; lili” ']ªliãl

Jmtrwtl [aflito/401.147? Him/n!

(Io ] nirurd est illnslre ill'l't'. nn

luxo, bien rare. lies gra—nromnur—w

«pie à Ciiãllltll! page, do preziles

planrhos hors text:-. sai—.um. ou

t'ulil'eiii's. n*!ia pio. i niir'fz'o.

l'nriin'mzit. nin— i'-=i.-= ln ;!illiill'itllHIi

tnrndn'uu na iii-s pior: l!-'."llX il.."

l (un.-4.5 -jít- la '.;lizniri- aii pi :iânii

tlíitiS

Belogjos Mores. Amei-ira-

 

 

l
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|

, t't'lll)

(li-puis bien loagtemps. Charpie n"-

nnío'o eontienth pages in-li.",imo

ou plnsirnrs gravuras hors texte

et nue rmivortnrn. Il y aura an

moins 40 numeros.

Preço da assignatura:—|'i-l:)x.

rorroio, li.—53500 reis. Pagamento

no acto da entrega, 'cada llllllivi'll

100 reis. Para as pru'inrias so

se tomam aSs—iguatnras do correio.

Filial: “130, lina Ivens, it."-—

tleinessa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, em va-

les do rorrrio uu' ordena, :! li. A.

de Figueiredo..—-l.isboa.

SUARES DUS REIS

Album Phototypien

E DÉÉClill'TlVO "AS SUAS CUP-AS

Pi'eeodiilo dºrmi. per/il do

grmalo nrlislu

PELO

Dr. Alves Mendes

() Centro Artistico Portuense.

de que o falleeido estatnario Soa-

res dos ii.-n foi o prineipal lun-

drdor. desejando pagar uma tll-

vida da roerinl'ieeimonto à sua mo-

moria, resolveu fazer a publicação

d'um album phototypieo (ln too.-m

as suas obras, uliui de, com 4) sro

producto, fazer erguer um lunnn—

mento condigno do prodiginªnM-

tista. lim cumprimento d'nina l'r-

solução do Centro Al'lislii'n, to—

dos os srs. as.—'ignantos serão eon—

SlÍIl'l'ílllÚS subsoriptores do monu-

mento o os seus inunesiusuriptos

nºum ipiadro. que será eollonado

na Academia do Bellas Artes.

A publicação será oomposta (lr:

Perlil littornrio, (havido :'i pona

brilhantissima do seu íntimo ami

gn ilr. Alves Mendes; Trinta e

cinco phototypias, pelo menos. pa-

gina do ()"','rS;/.()'",J 12, feitas rx-

pressuunªntc nos reputados uti:—

li.:rs do ll. Biel & ().". ropreswr

tando as obras do artista, o seu

retrato, asportos do atrlii-r, rate.;

Quinze croqui—', pelo menos, in—

terralmlos no texto. de diversos

trrbalhos de Soares dos lticis de

diliorentes eporas, reprndimidos

pelo m. lhor prin—.osso de gravura

chiniira; Um texto critico e eluci-

dativo de todos os trabalhos, dan—

do as indu-açoes precisas do da-

tas, ilitrinnshrs, possuidores. etr.

lia impressão de todo o text»

onrarregzi-se o sr. J. da (inata

(:Jil'l't'gill, proprietario da alamarla

typogiaphia ()cri-lental, tlm: ner-

taznente fará uma verdadeira joia

artistica.

() preço deste pahlieação será

de 133500 reis fortes no Porto ou

em Lisboa, pagos no acto da ou-

terra. Para as pessoas que quito-

rom Éltltlllil'll' esta publicação d'u—

ina maneira mais suave. abre—so

a nssignatura nos l'asrirnlos seunh

naus prlo preço do 200 l'i'lS fiºl'º

tes rada lasrirolo, sendo o vigo—

slnio terreiro de me reis para

prel'azor :! illipnl'tzlnifiii de 55300

reis. Todos os faseirulos (|lil' so

public-irem (lv-pois de compl.-ta

:npn-lla quantia, serão (L!).SJÍIM'I-

ino/ihr (Irmãs para os srs. assi-

gna: tos. de modo que a obra não

custar!) mais d:- :iuiTiiit) ri-is tolos.

A-pn'llas pessoas que desvia-

rtem lazer a ii.—'sigiuiturn aos l'as-

zfirnl's, podi-rão, para s-ronoinisa-

ren. portos do rorrrii. mandar

orientada a iuipartanriide alguns

l'asriralis :pio prmnptamente Ines

ser?“ enviados.

(l“lllt) iinli-n'inisuijão do traba-

ll.o [pri |)! ssznn ti-rasposso-isdno

:inpariaroni assigmilnras para esta

pa;!slineçfio «» se unrarreguruii na

distribuição dos la.—'ririilos. () tion-

ir'» :irtístirnoii-roro um na dupla:-

da «lira. ruingl tu.":s pessoas.].iu

::«griziaioni .ªº. :i«ig.'ii.lnr:i< IV"".-

m. is. .— a moveis—'In) .li- :“ ;* r

saldo :|; .pin I'le'díll'liftli

:.inn ri.:t-iall'li '



   

Faz uma bebida delicíom ad—

dicionaiulol—hc opel-:s am a o as-

sucar: é um execlleuti Subtutode

limão e baratissíuo porque m

frasco dura muito tempo.

Tamlum é muito util tº tr:-

rtamentu de Indigestão, Norrino,

llispepsia e dor de cab ça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

l'elloral de cereja do

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Itron—

chite, Astlima e 'l'ubrrculos pul-

monarrs.

Exu-acto composto de

salsaparrllha de Ayer—

l'ara purificar o Sangue, limpar ()

flvrpo e cura radical das escrofu-

as.

() remerllo lle Ayer

contra as sezôes—Fehres in-

termitentes e híltosas

Todos os remedios que Íieam

indicados são altamente concentra—

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.
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“isa fundada em 1807

Agente geral:

O OVARENSE
 

DÚENÇAS n

11113610

Dentifricio

DGS

Elixir

DENT]? » ,

RR. PP. BENEDICTINOS'
da ABBADIA de SOULAC (França)

l'luon Dºll IIAGITEIÁDNS'I':

DUAS MEÍMLIIAS DE OURO: Bruxelles 1880,

Os mais eminentes preu—los.

PELO PRIOR

PEDRO IIUISIUB

"0 "ªº (lllºlidíªnº dº Elixir Denllfrlelo dos nn. l'l' . lle- ,'

medlcunns, que com dose de algumas gotas na. agua cura e evita aearia. f

'igUl'n'uS «,eugivas ren-lendo aos dentes um branco perfeito.

«E um Verdadeiro serviço prestado nos nossos leitores assignalando-lhes

_ este antigo o utílíssiiuo preparado como o melhor curativo e unl—

; eo preservativo contra as Doenças dental-las.»

SEGUIN ªº
Deposito em todas as Pharmacia: e Perfumarias da França e de lv'óm.

INVENTADO

El I373

Londres 1884

 

nue lluguerlc, 3

%“Wlksã

Vendem—sr: em todas as perfumarias e pharmacias. Agente e depositado: R. Bergeyre, Rua

do Ouro, íoo, [ º—LlSí 0 X.

 

LEMOS & (l.“—-EDI'I'()RES

I'DII'I'O

“ ] sida ] A

DA

Revolução Franeeza

íon

L UIZ BLANC

'ruamritçfm nr:

emana-,uma tamos «JUNHDH

l'llulas eatharlleas de '

Ayer—0 melhor purgah'vo sua

se e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco () restaura ao n."-hel-

lo grisalho a sua Vlilliltiadd e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYIÇS paaa

desinfeetar casas e latruias; tam—

bem é emdlente para tirar gordu—

ra ou nodoas de roupa, limpar me.

taes, o curar feridas.

Vende-se cm todas as prínci—

paes pharmarías o dr igarias: pro—

ço 2/10 reis.

Os agentes James Cassels &

C.', rua do Mousinho da Sil-

veíra, º:", L' Porto dão as

formnlas aºs srs. Facultativos

que as requisitarcm.

Guias para a expedição de

currespomleueía oflicud, ren-

dem-so :tqttl.

Hlsroma

D'íNGLATERRa

POR

GUIZOT

recolhida por sua filha Ma-

dame de Witt

manuseio DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lislma e Porto serão

distribuídos os fascículos «pun-

Zonahmrute, mediante o paga-

mento no acto da entrega de

100 reis por cada fascículo.

Nas demais terras d) reino,

ai resce a cada fascículo o por-

te do correio, custando por

isso ! lo rels.

Toda a rin'reSpom'eacia de—

ve ser dirigida aos editores

LEMUS & ti.“.l' rara d'Ále-

grin. Hii—— l'hia'lU,

[Ilustrado com perto (fª fit/() ma-

guipcas grau.-ms

Este livro, que criticos auch -

risados consideram como o unico

à altura da epom'ia de que se oe.-

cupa, sera publicado em 4 Volti-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição &

magnifica. A empreza LEMOS &

C.“ eium'nctou com a casa edito—

ra franeeza a cedencia de todas

as gritou/"Im, rel/“(ICMS, ele., que.

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada. fascículo

conterá cinco ou seis grav/(ras,

algumas de pagina intuir-n.

(lada iaseirulo comprebeden

10 paginas, em quarto, impres-

sos em type elzrwír, completa-

mente novo. de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pi-

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e. disposição da

nossa «.,—digito podem ser aprecia—

das pelos prospectos, pelo 1." lus-

cªeulo em distribuição e pelos al—

buns specimans em poder dos (air-

respondentes da enipreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

i'eis.—l)eposito em Lisboa, rua

do Loreto, 40.

o círculo
!)

CHRISTIANlSMO
rou

CHAT CAUBRIAND

TRADUCÇÃU

or:

CAMILLO casnarro osasco

marisra ron

AUGUSTO SHRUMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, e os retratos do

auctor e do traduMor, reproi'luyj—

dos pelo photimrapho, sr. JOAO

titllLlll-thlll') PEIXOTO.

:). gr. vol. ill-8.º l)t'.. 15200 I'S.

'Prlo correio francos de porte

a cpu-m enviar a sua importam-ía

, em ii.—tzínyillias ou vales de cor-

; í—y-av.

LEU TAXIL E KARL une

os MYSTEBIOS DA EGREJA

Versão

POR

Gomes Leal

Saliiu o Lº fascículo d'osta

esploudida obra, íllustrada Coll]

profusão de illustrações e magní-

tiras gravuras íntermladas no trx—

to. As condições de assiguatura

sai as seguintes: Publicar so-ha

todas as semanas um fascículo de

10 paginas. formato grande, acom-

panhado de excedentes gravuras,

custando apenas 60 reis cada fas-

cículo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço é o

mesmo; não se act-citando, porem.

assignaturas, sem que enviem

adiantadamente a importancia do

it) fascículos—(300 reis.

Tortas as pessoas que se res.

ponsabilisem por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou :! commissão do “20 por cento.

Envia—sr,- o l .º fascículo e m.

prospecto com lindíssimo eiu'omo

a todas as pessoas que o requisi-

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rias.

Toda a correspmuicncia devo

ser dirigida ao gerente da Empre-

za Luso—llrazilelra — Ecli-

tora, 40, rua Chã, 2.º, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de deZaziubro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remetto pelo correio franco

de pr rto a quem enviar a sua im-

portam-ia em estampillias.

“ A“ livraria— (Jruz Coutinho ——

Editora. llua dos (Iahjleii'eíros, [8

i .; zo Amato.

Edição com reportqiio

alphabetico

_

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de l888, o seu ItEl'Olt—

TORIO ALPIIABETICO, precedido

de relatorio do sr. Ministro da

Justiça o dos pareceres das Cama—

ras dos srs. Deputados e Dígnos

Par—s da Nação.

Preço; br.. . .. 210 rs.

Eneallcruacle. . 360 rs.

Polo correio franco do porte. a

quem ent'lar :! sua importancia em

estampillías ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Edítora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —I)íarios

do Governo—n.oª 3, 5 e 8

Preço. . . loo rel:

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampílhas ou valesdo correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Edítora. Rua dos Caldeireiros, 18

o 20. Porto. »

 

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de Saint-André-des—Arts

N.º 47—PABIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogrsphias

1 volume em +", encaderna—

[ do (4 fr. 50) >400 reis r/orm).

l
i
.

 

 

A DEBILIDADE

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente anotei-indo

over-no, e pela junta de saude lia

do Portugal, documentos ! isadoo

peloeonsul geral do lmpeno do Bra-

sil. E muito util na coliValeocençl do

todas as doenças; nugmenta conside—

nvelmente :: forças aos indmdnoc

debilitados, e excitl () appetile de um

modo extraordinaria. Um calm d'uto

vinho, no resenta um bom bife. Adil-'

a . v— w principais plurmmu.

Mais de cem medioosaltestam

& superioridade d'isto VINHO pa—

ra combater a falta de forças.

. CONTRA _.

A DEBILIDADE

farinha Peitoral ferrugem

da pharmáa Ima

Wme ' gu.prestou ,

mento re r e axei—liame mm

mtituinte, ooh Fuinha . unlo-

Iqaimenlc end.-inda : Mod.

|. MW. onda e de uso quai 'o-

nl ha muitos mtos, npplieo-se com

o mas reconhecido proveito em pe:-

nu deboia, idosa. na eu ”um:

do peito, em mvllewenien qu»-

m

ª ,. . .

Si.-mºª" ”..-i....“
cun-w—

 

    
  

  
oCONTRA “emma”,

.A TOSSE. JAMES

Union legalmente meto—indo ele

Conselho. de Saude Publica de I'oçtuo

ªnl, ensaiado e approvado nov hospi-

ec. Cada frasco está von-pulmdo

le um impreuo com u observam
do. principle. marcos de lisboa.

monoecidu pelo. mula do Brasil.

ªmo-ito. nn pnncipm imunda.

 

HISTORIA

DA

flll'lllllciil I'llIlTl'Ill'Ili lll lm

llluslrada com mag-|li-

eoo relraloo

Das palr'i'otas mai; illnslrn

(i'm/nella eprurlta

E dos homens mais notareis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO Paramirim

Valiosas Ilrlmlen a rada ae..

sugnante, ionsístiudo em & magni-

Iicos Quadros coin|xtstos e exe-

cutados por Professores distinctos

do Bellas Artes

Os llrlmlesdistribuidosa ea-

da assiguanto vender-se-hão avul-

sos por Eibõllllo reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 6a paginas custa apenas 230

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do ltrazilcada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota-

reis retratos uni numero superior

a 40.

Esta collecção de retratos, ra-

ríssima, rende-se hoje, quando ap-

parece, por 12 e 15 libras.

A obra completa, que compre—

Iiende & volumes grandes não li-

cará ao assígnaute por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a assígnatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores. '

ltua do Almada, lift—Porto.

lterehem-se propostas paralam-

rns|mndcntes em todo o pair. e no

- l-fbil'illlgl'll'l)

 


